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Memoria discritiva o justificat 

Projecto duma moradia 

Refere-se esta memoria ao projecto duma irurriníi» a construir numa 
zona residencial duma cidade. 

Esta zona encontra-se dividida em lotes,que variam de area,sen^o 
a percentagem de construcção,dependente da superficie de cada lote. 

0 lote escolhido para a construcção desta moradia é de 20,00 x 
40,00 sendo a sua percentagem de 15$ e 5$ para anexos. 

0 terreno com inclinação suave tem o seu descaimento no sentido 
norte-sul,sendo por esta razão a sua implantação da forma indicada na 

•» planta de localização. p>/^v" 
Esta moradia situa-se como acima se disse numa zona residencial, 

servida a nascente por uma artéria,cuja ligação com as artérias orinci-
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pais fica mais distante desta zona. ENTAÇ/i 
A implantação da moradia obedeceu ao estipulado oara construcçnes 

deste género e nestas zonas,obedecendo da mesma maneira às passagens la­
terais e seu afastamento da rua. 

0 melhor panorama visual pertence ao quadrante- nascente-sul e daí 
a razão da composição da planta,dando para este auadrante as deoendenolas 
principais,alem de se julgar mais certo a orientação de aunrtos de dormir, 
sala de jantar e visitas a nascente,poente e sul,deixando reservado ns^a 
a fachada voltada cu norte dependências de segundto imoortancia e cuia oen-
manencia e menor. 

Esta moradia destina-se a residência dum casal embora fossem pre­
vistas instalações para visitas. 

Por isso conforme se verifica na planta do 1& andar alem do ounr-
to principal existem mais 2 quartos. 



E desta maneira esta moradia compõe­se de: 
cave: garagem,arrecadação e um peaueno compartimento p»ra carvão e lenha/ 
r/c : vestíbulo,hall,escritório,sala de visitas,sala de jantar,banho com 

W.C.,copa,despensa,marquize e um peaueno 'V.C. para serventia de 
creadas. 

1* andar: hall,sala de costura,3 quartos,W.C. com banho,quarto vsvm cre­
adas cora W.C. e banho. 

Os anexos foram localizados ao fundo do Jardim constando *um oe­
queno compartimento para instalação dum lava roupa,estandai e capoeira. 

Crê­se desta forma aue a solução adoptada é certa visto corres­
ponder ao objectivo de se tornarem independentes a zona de recepção e 
serviço da chamada zona intima embora a sua comunicação seja fácil. 

A. entrada de serviço faz­se pela marauize em comunicação directa 
/ T r M v U L L / M U L LJD M K V J U I I C L I \J t\r\ 

com a cos inha . 
_ ■ , ' • ' • ' -CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO M / 

Nota­se uma escada que poe em ligação a cave com o piso do r/c 
para maior comodidade de serviço. 

Na fachada poente foi criada uma pergula em comunicação dilecta 
com a sala de jantar,dando desda forma,como por assim' dizer uma conti­
nuação à sitada sala,o que se torna agradável visto esta estar lançada 
sobre o jardim. 

As fac&adas são sóbrias sendo a cantaria a empregar o eabriz­cla­
re. 

Nota­se que todas as dependências são bem iluminadas e arejadas 
pois nelas se rasgam amplos vãos,criando­se uma varanda no cunhal nas­
centê­sul pela razão ao principio mencionado. 

Toda a concepção para a composição de fachadas e plantas foi de 
harmonia com o programa apresentado pelo proprietário. 

Nesta construção e segundo se indica em caderno de encargos,to­
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dos os materiais serão de 1* dualidade,sendo respeitadas ©s exigências 
abrangidas pelos regulamentos de construcçao em vis;or. 

i Em 31 de Dezembro de 1948 Ç) 
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C A P I T U L O - I -

Descrição gera l da obra 

A obra consta, como a consulta das peças desenhadas completa­

mente i l uc ida , da construção de una moradia, dos anexos e dos mu­

ros l imi t e da propriedade, 

0 ed i f í c io levará uma e s t ru tu ra r e s i s t e n t e em beton armado cons 1- V J l l _L \Ls 
tituída por pilares e cintas nas fachadas e pavimentos e esteira. 

0 enchimento dos intervalos da estrutura assim como as diviso-
_ L C h N I K U UL. UUC_UIVIb.ÍN I A V A U 

rias interiores serão executadas em tijolo da forma detalhada nos 
capítulos seguintes. 0 edifício anexo será executado em tijolo e o 
muro de vedação em alvenaria ordinária na parte oonfrantando cep o 
exterior e em tijolo a restante. 

A construção engloba todos os trabalhos desde as terraplenagens 
até ao completo acabamento dos edifícios em condições de habitar, 
executados de acordo com as normas a seguir estabelecidas. 

9 - â E I X U L O - n -

Movimento de t e r r a s 

0 constructor efectuará os movimentos de t e r r a s ( escavação, re_ 

moção, t r anspor te , e t c . ) necessários à implantação da obra t a l co_ 

mo es tá projectada e a aber tura das fundações com as dimensões do 
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projecto e profundadas até ao terreno firme, aceite pela fiscaliza­
ção part icular por parte do proprietário. 

9.è.ZLlHk9. - I II-

A l v e n a r i a s 

1 - EM fundação: 

0 constructor estudará no local a natureza do terreno e fará 
a sua proposta de acordo COM esse estudo, Mencionando na mesma 
o tipo de fundação escolhido e as suas características as quais 
serão objecto da apreciação do proprietário. 

Nestas condições o constructor é completo responsável pela 
boa execução das fundações que poderão ser Modificadas durante 
a execução por o Método não satisfazer sob proposta da fisoali-
zaçSo do proprietário seis qualquer indeMnização para o constructorj 

No caso das fundações aplicadas sereM contínuas aquelas serão 
executadas em alvenaria hidráulica de pedra rija e argaMassa de 
ciMento e areia ao traço de 1:6 em volume assentes sobre camada m 
de beton de 0,40 de espessura ao traço de 1 : 4 : 6 em volume. 

As alvenarias das fundações do edificio principal serão ele­
vadas 30 cm. acima do solo e aí efectuada uma coroa de isolamento 
constituída por uma camada com 0,03 de espessura constituída por 
feltro asfáltico ou outro material semelhante proposto pelo cons­
tructor e aceite pela fiscalização particular. Existirá uma coroa 
de isolamento semelhante em todas as alvenarias ao nível imediata­
mente abaixo do pavimento da cave. 

As fundações das paredes exteriores deverão ter um mínimo de 
0,80 m. de espessura. 
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En elevação í) ' WÊ^ÊL^ 

â)- Paredes exteriores /j 
a ) " Da eave Í ^¾¾¾ 

Serão executadas ea alvenaria hidráulica de caracte­
rísticas idênticas às da fundação, isoladas exterórmente 
ea todos os locais ea que se encontraa abaixo do nível do 
terreno ea todo o períaetro da construção na trincheira 
servindo de dreno com "laepa" aplicada a quente ea três 
deaãos subindo este isolaaento 30 ca. aciaa do solo. Inte-
rioraente sera colocado ua pano de tijolo furado a cutelo 
foraando caixa de ar de 0,08 a. eoa a parede principal. 

b) - Dos pisos ~ — iRTXl 
Serão constituidos por ua duplo pano de tijolo a aeia 

vez separados de cerca de 0,08 a. formando caixa de ar as* 
sentes sobre uaa estrutura geral de toeton araado constituí­
da por pilares e vigas de travaaento executada de acordo 
coa os cálculos e detalhes respectivos. 

Esta estrutura nascerá no ciao das fundaçSes e o beton 
eapregado terá o traço regulamentar. 

Os panos de tijolo serão assentes com argaaassa hidrau-
lioa de cimento e areia ao traço de 1 : 4 ea voluae, sendo 
o pano exterior executado coa tijolo aacisso e o interior 
coa tijole furado. 

A-fia de garantir a continuidade da caixa de ar serão 
executados nos pilares e cintas de travaaento furos eonve-
nienteaente dispostos e localizados de acordo coa a fisca­
lização particular coa diaens3es fornecidas por esta mesma 
fiscalização. 



e) - Do anexo 
Serão em tijolo furado a uma vez eom argamassa de cimen_ 

to e areia ao traço de 1 : 4 em volume, 
d) - Do muro de vedação 

Sera de alvenaria na parte confinante eom a via pública 
e de tijolo furado a mela vez na parte restante com os pi­
lares de travamento necessários. 
Paredes interiores 

Serão executadas a meia vez de tijolo com argamassa de 
características atrás indicadas. 

As divisórias da cave serão executadas em tijolo macAsso 
e as do R/c. e 1* andar em tijolo furado. 

As paredes divisórias que separam a sala de jantar se­
rão executadas em duplo pano de tijolo furado a cutelo afim 

\ j UNIVERSIDADE DO PORTO 
de permitirem a colocação de por tas de correr no vão que 
separa a s a l a da sa la de j a n t a r . 

n 
0 in terva lo ent re es tes panos deverá ser cerca de 0,07. 

C A P I T U L O -IV-

B E T O N A R M A D O 

Alem da e s t r u t u r a já anteriormente mencionada serão exe­

cutados neste mater ial todos os p i so s , vigas e a e s t e i r a 

assim como todos os l i n t é i s dos vãos que poderão ser cons­

t i t u í d o s por elementos pré-fabricados ace i tes pe la f i s c a l i ­

zação do p r o p r i e t á r i o . 

Todas as armaduras das peças serão efectuadas de acordo 

com os cálculos e detalhes respectivos e o enchimento seráa 



J 
executado côa beton do tipo regulamentar. 

O A P I T U L O -V-

P a v i m e n t o s 

1 - Em betonllha 
a 

Sobre o massame pobre de beton com 0,15 de espessura efec­
tuar- s e-á uma impermeabilização geral com asfalto fundido 
sendo sobre esta camada executadas as betonilhas com cerca 

m 
de 0,03 de espessura e argamassa de cimento e areia ao tra­
ço de 1 : 3 bem apertadas e afagadas em todas os comparti­
mentos da cave excepto no destinado a garagem. 

3 - Em ladrilho hidráulico 
De tipo a escolher e assente oom argamassa de cimento ao 

, , IVEF IDADÇ.D , 

traço de 1 :|J0«fLvolume sera aplicado na despensa do r/o. 
na casa de banho das oreadas, no 1» andar e na garagem leva­
rá curvas do mesmo material na concordância dos pisos com 
as paredes. 

Na garagem será aberta uma fossa para inspecção dos au­
tomóveis com as dimensões correntes toda revestida com re­
boco de cimento ao traço de 1 : 3 sendo o fundo constituído 
por betonilha com as características já indicadas. No fundo 
da fossa será colocado um ralo de campainha ligado à cana­
lização do esgoto geral por ura# ramal em manilhas de grés 

m 
de 0,10 de diâmetro. 0 pavimento da garagem levará os es-
coantes no sentido da fossa. 

3 - Em pedra brunida 
m a 

Oom cerca de 0,30 por 0,03 de espessura em lioz tipo 
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Pêro Pinheiro assente com argamassa de cimento e areia ao 
traço de 1 : 3 em volume, será aplicado na cozinha, marquise, 
W.O. da marquise, ©opa e lavabo do R/c. e banho principal. 

4 - Em madeira 
a) - Tacos de Bissilon ou outros de tipo idêntico a escolher 

pelo proprietário. 

Com cerca de 0,15 x 0,075 x 0,03; em todos os compar­
timentos do r/c. ainda não descriminados e vestíbulo do 
1* andar. 

b) - Tacos de pinho 

uom as mesmas dimensões em todos os compartimentos do 
1* andar ainda não descriminados. 
Os tacos serão assentes à cola ( Imepa ) a quente a 

FACU LDADE DE ARQUITECTU RA 
duas demãos. DADI 

v _ , ÀO DE DOCUMENTAÇÃO 

c) - Em prancha 
De bissilon aplicada nos degraus da escada, espelhos, 

cobertères e guarda chapim com as espessuras correntes 
e o moldado no focinho usual. Será assente sobre viga-
mento de pinho de secção corrente. 0 lanço da escada que 
desce à cave será totalmente executado em pinho. 

d) - Em pedra rústica. Do tipo Oabriz clapo. Aparelho à bujar 
da. 

Sera aplicada com dimensões irregulares mas rectangu­
lares na pérgola, no pórtico de entrada e escada do pri­
meiro andar. 

C A P I T U L O -VI-

0 o b e r t u r a 
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Será executada em talha moldada de 1* qualidade tipo 
"Campos" assente sobre madeiramento com as secções previs­
tas no Regulamento Geral de Construção Urbana, devidamente 
escorada para cima das divisórias e pontos firmes da cons­
trução em concordância com as indicações do proprietário. 

Todas as madeiras serão protegidas com euprinol a 1 deiaãc 
Levará calhas em zinco n* 13 contornando todas as cftami­

nes e nos laros do telhado com saias de pelo menos 0,35 m. 
entrando para debaixo das telhas. 

P . A P I T U L 0 ­VII­

i z a c 5 e s 
Esgotos P C a n à 1 

v7" \j 
­ACULDADE DE ARQUITECTURA 

Todos os ramais e prumadas serão executados em manilhas 
de grés cerâmico os primeiros com 0 ­ 0,14 na secção que vai 
desde a caixa do esgoto do r/c. até à caixa situada no cu­
nhal sul e com 0 = 0,17 desta caixa até à ligação cop o co­
lector e as segundas com 0 ■ 0,10 m. 

Será executado um ramal com 0,13 m. ligando os anexos com 
a caixa do cunhal Sul. 

As prumadas serão localizadas na caixa formada pelos pa­
nos de tijolo das paredes e ficarão com as bocas de inspec­
ção julgadas necessárias. 

A par das prumadas serão colocados os tubos de ventila­
ção indispensáveis ao arejamento de todos os receptores,su­
bidos até à cobertura nas condições regulament«M8. 

Ao longo do ramal e em todos os locais de chegada de pru_ 
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madas ou de mudanças de direcção serão exeouoaoas caixas de 
limpeza e visita em tijolo com 0,70 x 0,70 dimensões interio­
res e com a profundidade exigida pela localização do ramal e 
nível do solo.-Estas caixas serão devidamente rebocadas e afa­
gadas com argamassa de cimento e areia ao traço de 1 : 3 em 
volume de forma a ficarem absolutamente estanques, uomo oober-
tura destas caixas serão executadas tampas de beton armado c«n 
argola de ferro. 

Imediatamente a seguir à última caixa e antes do coleetor 
sera colocado um sifão de saneamento de dimensões apropriadas. 

As ligações dos receptores aos ramais e prumadas serão exe­
cutadas ou por curvas de concordância em grés nas retretes ou 
por tubo de chumbo de pelo menos 50 m/m. de diâmetro nos outros 
receptores ( lavatórios, bidets, lava-loiças, lava-roupas, ba­
nheiras e ralos ). 

Todos os receptores serão devidamente sifonados devendo os 
tipos de sifões para as casas de banho e lavabos serem sujei­
tos à escolha da fiscalização do proprietário. 

Nas casas de banho deverão ser colocados ne pavimentos- em 
local a escolher ralos cromados de campainha ligados às pruma­
das por tubo de chumbo. Era todos os locais em que seja aplica­
do o tubo de chumbo uzar-se-ão os cuidados indispensáveis para 
o isolar do contacto com argamassas de cimento. 

No assentamento dos ramais em manilhas de grés na trinchei­
ra aberta para esse fim deverá consolidar-se suficientemente • 
leito de assentamento e uzar-se argamassa de cimento e areia 
ao traço de 1 : 4 em volume na ligação das manilhas. 
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' 
3 - Águas H 

Serão executadas em tubo de chumbo e efectuada de acordo com 
as normas da Uomp* das Aguas de Lisboa. 

O edifício levará instalação de águas frias e águas quentes 
a primeira saindo do contador a colocar na marquise da cozinha 
em caixa própria aberta na parede e deverá abastecer três tor­
neiras no W.C. situado na marquise, uma na marquise, uma na co­
zinha, duas no lavabo, quatro no W.C. principal do 1» andar, 
quatro no W.C. das creadas, uma na casa da caldeira na cave, 
duas nos anexos e outra na garagem; a segunda sairá da caldeira 
de aquecimento localizada na cave e abastecerá uma torneira na 
cozinha, uma no lavabo, três no W.C. principal do Ie andar, 3 
no W.G. das creadas e uma no W.C. da marquise. 

As torneiras a aplicar serão de primeira qualidade cromadas 
de tipo Carlonni a escolher pela fiscalização do proprietário. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
3 - G A 8 

Será executada em tubo de chumbo regulamentar e em confor­
midade com as normas exigidas pelas Companhias Reunidas Gás e 
Electricidade. 0 contador será localizado na «ftrquise na mesma 
caixa do da agua e alimentará uma torneira colocada na chaminé 
da cozinha. 

4 - Electricidade 
A esta obra competira todos os roços necessários e o »eu 

entaipamento. 

0-A P I T U L O -VIII-
Portas, caixilhos, aros e guarnecimentos,etc.. 

Todos estes elementos serão executados em madeira. 
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A por ta de entrada e todos os vãos de a c e ^ f f i S K i a l l assim 

como a por ta de l igação da sa la com a s a l a de j an ta r e desta 

cem a copa bem como os respect ivos a ros , guarnecimentos e por­

t a s das janelas serão efectuadas em carvalho do Norte de acor­

do com os pormenores fornecidos. Todos os res tan tes feãos i n ­

cluindo a ca ix i lha r i a ex te r io r serão executados em casquinha 

de acordo com os de ta lhes . 

Todos os vãos de janela terão portas e serão projectados 
com gelosias de afastamento variável comandadas do interior e 
colocadas am caixa embebida na espessura da parede sobre a 
verga respetiva. Estas gelosias serão executadas era freijá em 
régua estreita e envernizadas no tom natural da madeira. 

Serão colocados armários, guarda-loiças nas cozinhas e na 
copa e roupeiros na ante-camará da casa de banho principal do 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

1* andar e no compartimento destinado a roupeiro executados 

em contraplacado de 1* de acordo com os respect ivos de ta lhes . 

Sob o l ava- lo iças e pe ixe i ra serão também executados peque­

nos armários. Na despensa serão colocadas t r ê s ordens de p ra ­

t e l e i r a s em pinho naeional . 

Para l igação dos a ros , guarnecimentos, roda pé, e t c . , colo-

car-se-ão tacos de madeira de pinho devidamente pintados com 

uma dtraão de uuprinol . 

O A P I Î U L O -IX-

O e r r a l h a r i a s 

Serão executadas em ferro forjado de acordo cora os detalhes 

fornecidos, as guardas da escada do 1* andar, e s te ios decora­

t i v o s da raesraa sacada, grades das janelas e óculos, raotivo or -
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naraental da chaminé, porta© e grade da guarda au p*xvie« da en­
trada assim como 0s motivos de ferro dos portées do muro de ve­
dação e respectivos motivos de vedação que encima o mesmo muro. 

Todas estas peças entendem-se fomeôidas e assentes no local 
por meio de ehumbadouros, salvo aquelas que guarneçam elementos 
de madeira onde serão aparafusadas. 

Todas as ferragens para os vãos serão de modelo a escolher 
oportunamente devendo ter caracter decorativo as que se aplica­
rem na zona nobre do piso do R/c. ( Hall, escritório, sala e 
sala de jantar ). Os caixilhos levarão cremonas de alavanca e 
os vãos de porta dos quartos, casas de banho e lavabo, muletas 
com fechadura no corpo da muleta e o rpupeir© fechaduras de IMPORTO armilha 

Ás portas das janelas levarão fechos de embeber armilhados. 
As portas de comunicação cop o exterior serão munidas de fe­

chaduras tipo Yale. 

Ç á L I T U L O - X -

R e v e s t l m e n t o s 

1 - Cantarias 
A)- Em exteriores 

Serão aplicadas cantarias tipo Uabriz claro conforme a 
amostra. Todos os vãos serão guarnecidos cora cantaria apare­
lhada à escoda de dentes sem golpe de aresta de acordo com 
o projecto de conjunto e respectivos detalhes. 

Sera aplicado forro de cantaria de 0,08 de espessura com 
aparelho à picola guarnecendo a chaminé principal, as pilas-
tras, o envasamento e forrando o muro da pérgola e o pórtico 



da entrada principal e o muro limite da prop­x^— confi­
nante com a via pública. 

0 mesmo tipo de cantarias com o mesmo aparelho será apli­
cada nos gigantes do pórtico de entrada, nas mísulas e bacias 
da sacada na cifcalha, nos degraus de acesso e nos esteios da 
pergola de tardoz. Nesta mesma pérgola serão executadas flo­
reiras topejando os muretes limites as quais serão capeadas 
con cantaria semelhante. 

As cantarias serão aplicadas segundo os bons métodos de 
consrrução ligadas por meio de gateamentos e caldas de cimen­
to e areia ao traço de 1 : 1 era volume. 

B) ­ Em interiores 

Será aplicado forro de lioz pulido com 0,03 de espessura 
nos lambrins do lavabo do R/c, cozinha, copa e casa de ba­
nho principal do 1» andar com altura igual a 3,10 acertando 
por consequência com as vergas das portas interiores. 

Todas as peças serão assentes de acordo com a boa técni­
ca da construção, aparafusadas com parafusos de latão embe­
bidos e amovíveis as que recobrirem prumadas de canalização 
de águas. 

3 ­ Azulejos 
* ■ 

Serão assentes lambrins de azulejos até à altura de 3,10 na 
marquise, no W.C. da marquise e banho das creadas no 1» andar. 

0 azulejo será branco e levará no cimo do lambria uma pe­
quena faixa ornamental a escolher pela fiscalização do proprie­
tário. 

3 ­ Rebocos 

Todos os rebScos exteriores serão feitos com argamassa de 
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cimento e areia ao traço de 1 : 3 em volume cc ." rr^essura de 
ra cerca de 0,02 levando a argamassa na sua composição cerefite nas 

proporções aconselháveis a-fira de impermeabilizar completamente 
o revestimento. Nestas condições o edificio deverá ser rebocado 
no sentido de debaixo para cima. 

Os rebocos interiores serão executados com argamassa de cal 
e areia ao traço de 1 : 3 em volume cora a mesma espessura média 
excepto os da cave na zona da garagem que serão a cimento ao 
traço de 1 : 3 em volume. 

4 - Estuques e guarnecimentos 

Os paramentos exteriores serão guarnecidos a massa de areia 
metida a pano com cÔr a escolher oportunamente. 

Os paramentos interiores serão totalmente emboçados e estu­
cados nos tons a escolher pela fiscalização do proprietário e 
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os tectos estucados da mesma forma levarão molduras simples na 
esteira e na sanca de acordo com os detalhes a fornecer. Os es­
tuques das paredes das cozinhas e casas de banho sobreporão os 
lambris formando meia cana. Os paramentos interiores da garagem 
serão revestidos até 1,50 m. de altura por ladrilho hidráulico 
pulido a escolher pela fiscalização do proprietário e os restan­
tes compartimentos da cave serão revestidos a massa de ardia in­
cluindo os tectos. 

5 ~ Pintura, pulimentos e enceramentos 
Todos os limpos de carpintaria era casquinha assim como todos 

os armários de contraplacado serão pintados a tinta de tfóleo e 
esmaltados na cor a escolher pela fiscalização do proprietário, 
depois das madeiras serem devidamente tratadas com os cuidados 
habituais ( nós queimados e isolados, aparelhados e betumados ). 
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0 beirado será também pintad® a t in t a de óleo em cor a esco­
lher oportunamente. 

Todas as madeiras dos limpos executados em carvalho serão pu-
l idas na cor natural e a porta principal será envernizada. 

Todos os pisos de madeira serão raspados, preparados e ence­
rados, assim como os respectivos roda pés, salvo os roda jipes em 
pinho que serão pintados. 

O â E I l U L O -XI-

A c a b a m e n t o s 
A) - Roda-pes 

a) i - J íadei ra D Q T ) r p Q 

Em todos os compartimentos com pavimento de madeira e na mes­
ma qualidade d© respeetivo pavimento. 

UNIVERSIDADE DO PORT 
•) - Em cimento 

Nos compartimentos da cave com piso em betonilha. 
c) - Em ladrilho hidráulico 

Nos compartimentos da despensa do R/c. e casa de banho das 
creadas no 1» andar e garagem. 
d) - Em pedra aparelhada 

No pórtico de entrada. 
B) - Corrimão e balaustrada da escada principal 

Serão executados em Bissilon ou madeira equivalente pulida 
de acordo os detalhes. 

0) - Travejamento da pérgola 

Sera executada em madeira de acordo com os detalhes e prepara­
do de forma a poder receber pintura a óleo estável e duradoura 
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na cor a escolher pela fiscalização do proprietário. 

C A P I T U L O -XII-

E n v i d r a ç a d o s 

Todos os vãos de janelas ex te r io res levarão vidraça nacional 

3 ra/m> de espessura e o vão da por ta que separa a sa la de j an ta r 

levará envidraçado de c r i s t a l lapidado com motivos decorat ivos . 

O A P I T U L Q . -XI I I -

Apetrechamentos diversos 

— Serão fornecidas e assentes as seguintes peças: 
-Uma ehimine completa na cozinha com verga e cachorros em 

l i oz brunido: 

- Um lava- lo iças com p i a , escorredor e pe ixe i ra em l i o z bru­

nido de acordo com o detalhe; 

- Uma p ia de despejo em l i o z brunido; 

- Um tampo de armário em l i o z brunido ao longo de todo o com­

primento e la rguía dos armários da cozinha de acordo com os 

de ta lhes ; 

- Duas r e t r e t e s t ipo Sacavém; 

- Um bidet t ipo Sacavém: 
a 

- Dois lavatórios tipo Sacevem com 0,60; 
- Dois autoclismos de ferro fundido; 
- Dois lavatórios de coluna com 0,80 m. de louça estranjeira 
tipo Twifford; 
- Duas retretes com autoelismo de loiça estranjeira tipo 
Twifford; 
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- Um bidet de louça estrangeira tipo Twifford; 
- Uma banheira de ferro esmaltado com 1,60 m.; 
- Uma Banheira de ferre esmaltado com 1,80 m.; 

Esta banheira deverá ser colocada em caixa a executar em 
tijolo e revestida exteriormente a lioz pulido conforme a par­
te restante da casa de banho, ficando as torneiras colocadas 
em marco a executar num topo da banheira. 
- Um fogão de sala em mármore de acordo com os detalhes. 
- Um banco decorativo em pedra aparelhada de acordo com o de­
talhe a localizar no pórtico de entrada; 
- Assentamento de diversas peças para casas de banho; 
- uolocaçã© de borrachas limitadoras de movimento em todos os 

ftllf 11 KJ LV-J KJ 
vãos de portas interiores; 

AT FACULDADE DE ARQUITECTURA 
0 AVf W t f O T 1 0 -XIV-
•TElTTíí^prtxXUTOElTrAÇÃO 

Condições gerais 

0 constructor obriga-se a executar todos os t rabalhos neces­

sár ios para o pe r fe i to e in tegra l cumprimento do projecto apro­

vado, empregando mater ia i s e mão de obra de primeira qualidade 

e subordinando-se a todas as indicações da f i sca l ização p a r t i ­

cular do p r o p r i e t á r i o . 

Os materiais satisfarão todas as condições dos cadernos de 
encargos para recepção de materiais. 

Deve o empreiteiro em todas os pontos que possam estar omis­
sos no presente caderno de encargos, executar os trabalhos de 
acordo com as indicações que lhe forem fornecidas pela fiscali­
zação do proprietário. 
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ï 

•f 

I 

3) - Quasquer alterações que venham a reeonhecer-se necessárias 
não deverão ser iniciadas sem prévio ajuste de preço e concor­
dância do proprietário. 

3) - Incumbe ao constructor o pagamento integral de todas as des. 
pesas a efectuar para o perfeito cumprimento do projecto, com -
preendendo nas mesmas, seguro do pessoal e taxas oficiais de 
qualquer natureza incluindo-se as licenças camarárias referentes 
à construção. 

4) - 0 constructor proporá as condições de pagamento, salientan-
do-se que as mesmas deverão prever um depósito de 10$ do valor 
total da empreitada, a liquidar seis meses após a conclusão dos 
trabalhos. 1 HC I 1 

5) - A conclusão dos tradalhos sera reconhecida logo que seja en­
tregue ao proprietário a licença de habitação. 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

6) - Todos os vícios encontrados durante o praso de garantia se­
rão da responsabilidade do constructor obrigando-se este à sua 
completa reparação. 

ooOoo 

Em 31 de Dezembro de 1948 
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E s t u d o d e e s t a b i l i d a d e 
M e m ó r i a d e s c r i t i v a 

0 edifício será construído com estrutura de betão armado sendo 
o enchimento entre pilares da refereda estrutura executado com uma 
parede a duplo pano de tejolo a meia vez, separados formando caixa 
de ar com um mínimo de 0,06 de espessura. 0 pano exterior sera exe­
cutado com tejolo macisso e o interior com tejolo furado. 

Em obediência ao qnej exigido regulamentarmente para este pro­
cesso de construção, serão os pavimentos constituídos por lajes ge­
rais de betão armado descansando exteriormente sobre cintas de es­
truturas resistente e interiormente sobre as divisórias de tejolo 
executadas de acordo com o R.G.C.U. com as seguintes dimensões: 

No lfi andar e K/c. ­ meia vez furado 
Na cave ­ meia vez macisso 
Por exigências de alguns detalhes de construção e por pretensão 

do proprietário serão as divisórias do r/c. que% separam o salão da 
sala de refeições e as do Is andar respeitante à casa de banho do 
lado sul executadas em duplo pano de tejolo a cutelo devidamente con­
traventadas a fim de garantir a colocação de portas de correr sepa­
ranào as duaB salas atrás mencionadas e permitir um maior isolamen­
to entre a casa de banho e os quartos contíguos. 

No cálculo das peças não se faz a verificação das fadigas do 
metal e do betão visto o método empiegado na determinação das dimen­
sões partir do conhecimento prévio de tais fadigas. 
cálculo das lajes: 

Características gerais 
Cargas: m t 

Peso i . ropr io : » 250 
Sobrecarga e r e v e s t i m e n t o : . . . . ■ 220 

Dimensões: , W> 
Al tu ra u t i l : h = 6 ,5 cm 
Espessura t o t a l : e « l u cm 

La­
j e s 

Vãos 
L
x 1 , 

3,4 3 , 6 

V­

1,06 

2 ,10 
-

Car . r edz . 
4« 
47Qx 

262 

V 
200 0,766 

470 -

NOP Yáoa Mos 

o,76d 

Seg 
.vãos— 
.x Seg. g.y Seg; 

164 145 3ÒC 

3 k ,6 M 1,11? 0 , Sav 187'0,77lU,77ll 526 265 75<­ 6Qò 
"35" 172 

263 
4 3 , 1 3 , 5 1,13 ° ' £ p j 111 0,íi33l 0,tí60 

nptfiQS Caso 
.x Seg.y 

335 

119 82 2o6 

5 (2,5 2,1 0,ô4 0 , H | Í 313 0,760 0,700, 54 Ï6 123 

2,2 3 , 1 1,41 •077^ 
■ 375 9$ 0«6*9 0» 8691 67 34 150 

172 

76 

I*. 

a, 
169 ig 

;
a
3 
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i 

: 

r a 0,664 
» 1,48 

t* » 2 ,21 

r a 0,470 . 
« 3 ,02 cnr 

# » 3 ,45 

r = 0,780 
a 1,07 cnT 

f** 1,*4 

r « 0,700 , 
= 1,32 cm' 

f » a 1,42 

Dimensões 
Ko8 vãos 

Segundo x 
Lago 1 e 2 
Ma I64 a a B a 12 ,8 
Armadura t a 0 ,115 x 12 ,8 
Empregamos 7 0 * 1/4" p . m . l . 

Lage 3 
M a 326 a a B a 1 6 , 1 

Armadura f a 0,167 x 18 ,1 
Empregamos 7 J 2 » 5/16" p . m . l . 

Lage 4 
M m 119 a a B a 10,9 

Armadura f « 0,098 x 10,9 
Empregamos 7 0 a 3 /16" 

Segundo y 
Lage 1 

M a 145 a a B a 12 ,1 
Armadura f a 0,109 x 12 ,1 
Empregamos 6 )9 s 3 /16" 

Lage 3 
M a 263 a a B a 16,2 r a 0,524 
Armadura f a 0,149 x 16 ,2 a 2 ,42 em2 
Empregamos 8 0 a 1/4" f » . 2,53 

Lages 4 , 5 e 6 
Km v i r t ude do reduzido va lor dos momentos empregaremos 7 0 t 

Nos a p o i o s : ^ / 1 6 

Segundo x 
Lages 1 e 2 FACi 
M a 300 a a B a 19 ,5 r a 0,436 
Armadura f a 0,102 x 19 ,5 » 3 ,56 cm2 
Empregaremos 3 0 a 1/4" l e v . + 4 0 » 3 / 8 " V * 3 ,79 
Lage 

M a 75O a a B a 27,4 T m 0,310 
Armadura f a 0,265 * 27,4 a 7 , 2 5 
Empregamos 11 fô a 3 / 8 " r a 7,03 

Lages 4 , 5 e 6 
M a 286 a a B a 16,9 r a 0,503 
Armadura f a 0,155 x 16,9 a 2,63 cm 
Empregamos 4 P * 3 /16" l e v . + 3 0 ^ 3 / 8 " f * a 2,84 

Segundo y 
Lage 1 

M a 335 a a B a 16,3 P a 0,404 9 
Afmadura t = 0,170 x 18,3 a 3 ,12 cnr 
Empregamos 4 0 « 3 /16" l e v . + 4 0 * 3 / 8 " f a 3 , 5 5 

Lage 3 
M a 608 a a B a 24,7 r a 0,344 o 
Armadura t a 0,236 x 24 ,7 » 5,83 cnr f a 6,40 
Empregamos 9 0 a 3 / 8 " 

Lages 4 , 5 e 6 
M a 172 a a B a 1 3 , 1 r = 0,648 0 
Armadura f a 0,119 x 1 3 , 1 a 1,57 cnr 
Empregamos 0 de 4" « 3 /16" l e v . + 3 0 a 1/4" f» a 

Sacadas 
Vão 1 a 1,50 m. 
Cargas 

2 

cm 
1,66 
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Distribuídas 

Peso próprio, 
Sobrecarga.., 

300 

Concentradas no extremo 
Cortina,etc.......... 

Momentos 0 

80U 1.50 

M2 « 200 X 1,50 

200 

• 900 
B 300 
12ÕTJ 

Dimensões 
M » 1200 a =« B « 3 4 , 7 h a 13»5 
Armadura t « 0,206 x 34 ,7 » 7 ,15 cm 
Empregamos 11 0 a 3 /8 w 

E s t r u t u r a r e s i s t e n t e 
C i n t a s (uma por p i s o ) 

C 

2 « 0,389 
f = 7,83 

M 

"vSo 1 = 3 »50 m. 
Cargass . 

Peso p r ó p r i o : a 400 
P i s o : 2 , 5 x 187 » 467 
3 a redes : 2 x 2 ,60 x 165 » 963 

183 0 

T = 1Ô30 ffi 

I860 kg x m 

3200 
Dimensões 

Bo vão 
M 

ÎQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DÓ-PORTO ' ' 

RO DE'DOCUMENTAÇÃO ' 
I860 b a 0 ,40 a a 69,2 B 

Armadura f » 0,146 x 27,3 » 3 ,98 cm' 
Empregamos 6 /3 3 / 8 " 
Tensões t a n g e n c i a i s 

3200 
40 x 33 ,9 

« 37 ,3 h « 37 
r « 0,535 

f ' « 4 ,27 
Kg/cm* 

2,36 íx « 0,248 x 37 « 9 ,2 
(z « 3 3 , 9 

Não n e c e s s i t a armaduras pa ra e s t e s e s f o r ç o s . Empregaremos e s ­
t r i b o s de cons t rução 0 » 3/16w i n t e r v a l a d o s 20 cm. 

Nos apoios 
Em v i r t u d e do va lo r do momento s e r metade do va lor do vao e 
t o d a s a s o u t r a s c a r a c t e r í s t i c a s se manterem, empregaremos uma 
armadura c o n s t i t u í d a por 3 P a 3 / 8 " . 

C o 

1 a 3 ,80 m. Vao 
Cargas . 
Peso p r ó p r i o : 
P i s o : 2 ^ 0 x 283 
Pa redes : 

400 
622 
/63 

M « 1985 " * r f ° * 2 3 8 ° 
T a 1985 
Dimensões 

3,80 3770 
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No vao 

2380 b * 0,40 a a 77,3 B « 3 0 , 9 
.2 

h » 37 
r ■ 0,476 Armadura f a 0,164 x 3 0 , 9 » 5»06 cm 

Empregaremos 4 J6 a 1/2" f a 5»06 
Tensões t a n g e n c i a i s ^ ^ 

= # f a > « 2,78 (x » 0,275 x 37 » 10,4 
A 4 0 x ; 5 3 ' 5 ( « ­ 3 3 . 5 

NSO n e c e s s i t a armadura para e s t e s e s f o r ç o s . Empregaremos e s ­
t r i b o s de const rução fi a 3 /16" i n t e r v a l a d o s 20 cm. 
Nos apoios 

Em v i r t u d e do valor do momento empregaremos uma armadura com 
t i t u i d a por 2 0 » 1/2". 

Vão 1 = 4»80 m. 
Cargas m . 

Peso p r ó p r i o : » 400/ 
P i s o : 2 ,20 x 283 
Parede : 
Sacada: 1,50 x 800 + 2 0 0 . . 

J^ 

4,80 e 

M « 3385 ­*ET~ 

T = 3385 ~Mp-

6500 Kg x m 

8140 kg. 

3383 

Dimensões 
No vão 
65OO b a 0,40 a ­ 128 

r t u
 Qf289 . 0 f 3 l 2 

B » 51 h « 37 r «0,289 

0,92à 
;racçac Armadura de t r a c ç ã o f « 0,981 x 37 x 0,40 * 1 4 , 5 

mas 8 0 5/8" f• a 15»8 
cm 

Empregaremos 
Armadura de compressão f 
Empregaremos 4 # * 1/2H 

Tensões tangenciais 
, QHQ 
A 40 X 32,1 

Zona de fadiga superior a 4 Kg/cm 

0,3 x 1 4 , 5 » 4 , 3 5 cm2 

f» « 5»06 cm2 

6,35 kg/cm2 (x « 0,394 x 37 = 14 ,6 
• (z * 3 2 , 1 

8I40 ­ i^H x 32,1 . fí9 cm# 
Esforço total a absorver 

T m I + | » ? 5 x 89 x 40 a I84OO Kg. 
Esforço absorvido por 5 J0 a 5/8H l e v . 

Ï 1 a 9 ,92 x I400 V 2 « 19600 kg . 
Nao n e c e s s i t a e s t r i b o s . Emprega­los­emos de const rução de 
2 ramos # a 3 /16" i n t e r v a l a d o s 20 cm. 

Nos apoios 
Empregamos 5 tf a 5/8" 

C 4 
Vão 1 a 4,00 m. 
Cargas: m 

Peso próprio: 
P i s o : 2,50 x lô7 . 
Parede : 

x Sacada: 

M a 

T = 

3232 
" " Í2~ 

400 
467 
963 

1400 
Jljõ 

4300 

3230 ­ | ­ = 646O 
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Dimensões 

No vão 
M = 4300 b = 0,40 a = 104 B * 41,5 h » 37 r « 0,355 
Armadura f « 0,228 x 41,5 a 9,5 cm2 
Empregamos 5 jó * 5/8" f» = 9,92 
Tensões tangencia is «w—2 

62 60 &g/cm 
A s 40 x 32.6 ■ 5 f * • ° ^ | 4 x 37 ­ 15,1 

' ( Z SB 3 2 , 6 
Zona de fadiga superior a 4 Kg/cm2 

w = 6460 ­ 4 x 40 x 32 t 6 3 9 
32,30 ** ^11 

Esforço t o t a l a absorver 
T a fe­lll X 39 X 40 a 7OOO 

Esforço absorvido por 3 0=» 5/8" elev. 
T* m 5,95 x. I400 V 2 ■ 11800 

Não necessita estribos. 
Emprega­lo­emos de construção de 2 ramos jô « 3/16" interva­
lados 20 cm. 

No apoios 
Empregamos 3 fò m 5/8" 

Pilares 
Intermédios ( P 1 ) 
Carga 

Peso próprio: . . . . 7 x 4 0 0 ■ 2800 
Reacção das c in t a s 2 ( 3200 + 646O ) . . . = 19320 

22120 
A u 22120 u 4 9 0 ( J 2 

c i 45 
Secção t o t a l w = 40 x 40 » 1600 
Armadura f « 0,008 x 490 = 3 »92 cm 
Empregamos 8 0 « 5/16" f* ■ 3,95 
Cintas fâ a 3/16" in te rva ladas 20 cm. 
Extremos ( P 2 ) 
Calculados de acordo com o artigo 462 do R.B.A. 
Carga to, tal 
Peso groprio: «2800 
Reacção das cintas:8I40 + 6460 + 2,30 x I905 + 2 x 1830= 

» 22820 
Carga por andar m I28I0 25620 
Momentos nas extremidades do p i l a r : 
M m 3385 ***$# T­2i « 6500 x 2*£­ =* 

^ 2 1 + C3 + CX
 J 1 + 1,6 +1,6 

c ­ JífL ­ c3 ­ ^6 2480 

Dimensões 
Devido à compressão total 3t./,,n 

Secção t o t a l w « 40 x 40 =» 1600 « 
Armadura f ■ 0,008 x 570 « 4,56 cm 
Empregamos 10 fi » 5/16" f ■ = 4,93 
Cintas £ «s 3/16"^iMteBvaladas 20 cm. 
Devido à compresoão concêntrica 

á - ­ d É f § ­ • W ­ 36.3 
â • 17,4 



­M w « 3,88 L d 
b h^ 

Não necess i ta armadura de compressão. 
Armadura de t racção . 

t = , ftftSSS­ , 12810 . « 0 
1 0,739 x 40 x 1400 1400 

Indica­nos estar aproaámadente no limite e não necessi­
tar ainda de armaduras para a flexão composta. 

Nestas^condições a armadura calculada para a compressão 
simples esta em condições. 

Vigas 
" L A 

Vão 1 « 3 #50 
Cargas m é 

Peso próprio ■ 200 
Pisos « cobertura: 2 x 1,5 x 203 a 624 
Divisórias 3 x 1Ô5 ■ 55! 

M g 1379 3,.|0 a 1400 
T g 1379 ^ j 5 2 » 24IO 

Dimensões 
37 

80 x 37*" * 1 > 2 9
 2 

Armadura f « 0,095 x 0*80 JC 37 « 2,81 cm 
Empregaães 4 P 3/8w f ' * 2,84 
Tensões tangenciais 

A a 20¾¾ 1 * 3 t 4 4 K g / c m 2 ( * * °'1^ * 37 « 5,7 
( ? » 35*1 

ííao necess i ta armaduras para e s t e s esforços. Empregaremos 
e s t r i b o s de construção de 2 ramos 0 a 3/16" in tervalados 
20 em. 

V » ( esforço da lege ) 
Vão 1 = 2,10 m. 
Cargas 

Divisória 3 x 185 5S5 
Largura da lage in teressada b m 2/3 2,10 =1,40 
Faremos b = 1,00 m. 2 

M = 555 2 > 1 ^ 2 ■ 204 kg x m 

I * 555 £j^°­ - 583 
Dimensões 

M » 204 a é B x 14,3 h à 8,5 r ■ 0,595 
Armadura f a 0,130 x 14,3 a 1,86 cm2 
Empregamos 7 p a 3/4" *" s 2»2l 
Tensões tangenciais 

A= P a f f ^ • °»73 kg/em2 (x « 0,224 x 8,5 = 1.9 
A 100 x 8 (z « 8 

Ilao necessita armaduras para estes esforços. 
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V o ( Esforço da lage ) 
Vão i 1 m 2,20 IJlliifil 
Cargas m . , I) IjJtijHjWI -^ 

Peso próprio: ,... 50 U: J M ^ S I " 
Descarga da lage: Q,S>0 x 95 9 0 / y [ | | | | 

Dada a reduzida denuncia do momento esforçaremos a lage na 
largura de 0,50 com 5 J 5 a 3 / 8 " . 

V D ( Esforço da lage ) 
Vão 1 o 3 #10 m. 
Cargas ■ 

Dis t r ibu ídas : 
Peso próp r io : . a 50 
Descarga da lage 1 x 375 « 375 

425 
Concentrada 

Reacção de VQ a meio. £ a 154 
Momentos , l n 2 

*i « 425 ?]£ a ­5 4 0 

2 154 1 * • • • * * • • • s 120 
7 M ­ TSo 

Esforço transverso , , n 
T l 3 4 2 5 " 2 * 6 5 6 

^ 3 5 
-U M t l \ i.AL.AU' 

2 

M S 460 b * 0,50 a « 304 B a 152 h » 8,5 r aQ,280 

Armadura de tracção f » 1,047 x íi,5 x 0,50 » 4,45 cm' 
Empregamos 4 P « 1/2" f * « 5,06 
Armadura de compressão f' » 0,4 x 4*45 » 1»78 
Empregamos V/8 w 5/16" f • « 1,97 

V E 
Vão 1 = 4»60 m. 
Cargas 8 # 

Peso próprio: « 200 
D i v i s ó r i a s : 2 x 3 x 1 3 5 » 810 
P i s o s : 5 x 187 x 2 » I070 

1 6n 2 288Õ 
M a 2880 & | P ■ a 5060 
T a 28Ô0 M p a 662O 
DimensSes 
M a 5060 b a 0,30 b a 1,80 h a 37 
u a r$f» « 0,27 ­ r ­ 6 d „ ___£Q6o f 2 > 0 6 

° lòo x 37 
Armadura f a 0,156 x 1,80 x 50 a 14 cm2 
Empregamos 5 P « 3/4" f * ■ 14 »32 
Empregaremos a mesma armadura no apoio. 



- 8 -

« 
4L 

Tensões tangencia is Va/ « 
6620 = Í­ , ^cm^ 

Zona de fadiga superior a 4 kg/cm 
w . 6620 ­ 4 x 30 x 34a6 m Q6 

( x « 0,195 * 37 
( z « 34,6 7,2 

m. 

pj» 

Esforço total a absorver 
v
 T t a 4̂ L t á x 86 x 30 a 13400 

Esforço absorvido por 3 /8 * 3/4" levanaados 
, f « 6,59 x 1400 V 2 « 17000 

Hao necess i ta e s t r i b o s . Empre^a­los­emos de construção de 2 
ramos p a 3/16° in te rva lados 20 cm. 

V p ( à a l t u r a das vergas do I s andar ) . 
Vão 1 = 2,10 m. 
Cai gas s M É 

Peso próprioi = 100 
Divisór ia : 2 x 0,80 x 135 . . . ■ 216 
Este i ra : 2 x 30u = 600 

2 916 
U a 916 2'1% = 336 

T a 916 ­ H f c L ­ 960 
Dimensões .. 
M = 336 b a 0,25 a « 36,8 B = 9,2 h a 23 r a 0,625 
Armadura f a 0,123 x 9,2 = 1,13 cm2 
Empregamos 3 # a 5/16" f • 1,48 
Tensões tangenciais fc^ SECTURA 

„ 960 a l 8
 w « n ( x a 0,216 x 23 » 5 

A 25 * 21,3 j , a 21,3 
Não necess i ta armaduras para es t e s esforços. Empregaremos 

e s t r i b o s de construção de 2 ramos jt> a 3/16" in tervalados 0,20 
V Q. (A a l tu ra das vergas do l 9 andar ) 

Vão l a 4,50 m. 
Cargas 

Dis t r ibu ídas : 
Peso çropr io : a loo 
Divisór ia : a 2I6 
Es te i r a : 3 , 2 5 x 1 8 7 = 60? 

3 2 3 
Concentradas: m 
Reacção de V p a 1,50 do apoio fi = 960 
Momentos 
Considerando o simples apoio 

fry.g02 . « 2340 
M­ 923 

i a£n 1.50 x 3.00 
*2 s 9 6 ° 4,50 

96O 

Considerando o semi encastramento: 
M a 2/3 3300 a 2220 
Esforço transverso . Rn 

* T­, a 923 W 
T = 960 ..f.. 

3300 

2080 
480 

"256Ô 
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j ) 1 ï ' f f*Tî f5 O S S 

» M a 2220 b È 0,25 a * 94,3 B a 23,6 h » 23 r » 0,244 

r r ' = °> 2 H ­ 0.263 
0,926 , í í o ; )

 a 
Armadura de tracção f « 1,399 x 23 x 0,25 « 8,04 cnT 
Empregamos 5 0 ■ 5/8" f * ■ 9,92 
Armadura de compressão f* * 0,9 x 8,04 « 7,22 cm2 
EmpregamoB 4 & * 5/8H 

Tensões tangenciais 
2560 = 5,1 { x m 0,394 * 23 » 9 

Ï*"Ï 
PORTUC/^L 

A 25 X 20 ­ " * • I r "'•!­
ka/cm2 ( 2 ­ 2 0 

Zona da fad iga s u p e r i o r a 4 ** 
2560 ­ 4 JE 25 x 20 , , , rtm 

w m ­ * TV ■§■ » 30 cm. 
Esforço total a absorver 

T = a t J U l x 30 x 25 » 3400 
Esforço absorvido por 3 0 « 5/8" l ev . ™ 

T' m 5,95 x I400 V 2 * 11800 kg. 
Não necessi ta e s t r i b o s . Emprega­los­emos de construção de 

2 ramos 0 a 3/8" in tervalados 20 cm. 
V H £ Esforço da lage ) 

Vao 1 » 4,50 m. 
Cargas 

Divisór ia : 2 x 185 = 370 
Largura da lage in te ressada : b a 1,00 

M ■ 370 ^ j j 0 « 622 kg. x m 
Dimensões 

M » 622 a a B « 25 h = 8,5 r = 0,340 
Armadura f a 0,239 x 25 ­ 6 cm2 
Empregamos 9 j8 * 3/8" f ' ■ 6,4 

Verificação do auoio das vigas 
V A 

. ^ ¾ ¾ * 11 kg/cm2 

Executar­se­á um elegimento de béton com 0,11 de e s ­
pesBura 0,40 de cutelo e 1 m. de extensão armado com 3 fi 
m 2/2" e c in t a s 0 = 3/16" in te rva ladas 15 cm» 
Padiga sobre á d iv i só r i a 

„ n 24IO 2,2 kg/cm2 < 4 
100 x 11 > -*** ■• 

V B 

V G 

= ­ 4 0 ¾ 8 8 0,35 kg/cm2 

Crescer­se­a um p i l a r de t i j o l o a meia vez. 

bù2iJ a 8,8 kg/cm2 10 
30 x 25 

Empregamos um p i l a r de t i j o l o macisso a uma vez. 

m .2^60 . 9,3 kg/cm2 

25 x 11 ' ^ 
Empregaremos elegiraentos semelhantes aos de V A . 

Fundações 
Estrutura 
Pilar mais carregado 



» 

4 

­ 10 ­

Cargas 
Descarga do p i l a r : 
Fundação: 1,40 x 1,00 x 2200 x 0,6o, 

25620 
1650 

27Í70-
mn m 3,26 kg/cm* 

I40 x 60 
Utilizaremos para descarga dos pilares a fundação contínua 

de alvenaria hidrauliàa projectada. 
Divisória mais carregada 

Cargas 
Peso própr io : 6 x 185 + 220 x 2,20 . . . . ■ 1594 
Pavimentos: 2 (2,20 x 283 + 1,50 x 359) ■ 2320 
Fundação: 0,50 x 1,00 x 1,00 x 2200 ■ 1100 

5014 

J5014. 
50 X 100 

* 1 kg/cm' 

Fadigas es t a s muito i n f e r io re s à carga de2segurança do ter­
reno que se pode comportar em cerca de 4 kg/cm . 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

\ < V UNIVERSIDADE DO PORTO 
Em 31 de Dezembro de 1948 
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/ , 

pOSTUGAI 
^ y 

12 ) ­ P e d r e i r o / y 
Ifcaait«y í OTjmi 50«00/ 8 h 6«25/ h 

2fl ) ­ Traba lhador 3O«00/ 8 h 3«75/ h 
3« ) ­ Pregos de s é t i a 5 «00/ Kg 
42 ) ­ Gran i to p& b e t o n i l h a 80«00/ m3 
52 ) ­ Agua 2«50/ m3 «003 / 1 
68 ) • C a r p i n t e i r o 55«00/ 8 h 6« 8 7 / h 
72 ) ­ Cimento 40«00/ 50 Kga «80/ Kg 
82 1 ­ Tejoio furado 350«00/milh. «35 cada 
92 1 ­ Prego de g a l e o t a 8«70/ Kg 

102 ) ­ Fer ro para be t ão ; ; : 4«10/ Kg 
112 ) m S e r r a l h e i r o p» be tão 45«00/ 8 h 5«63/ h 
122 ) ­ A r e i a p ê argamassas e be t6es 75«00/ m3 
I32 ) ­ B r i t a 80 «00/ m3 
I42, 1 ­ Cal em pá 160«00/ m3 
I52 , ) ­ A r e i a branca f i n a e l avada 100 «00 
162] 
172; ;:«­­­yoftt'0 15«00/ 15 Kgs 1«00/ Kg 

2 «00/ Kg 
182] 
i 9 » ; 

1 m Estucador 70«00/ 
1 * E s t a f e 

8 h 8«77/ h 
13«00/ m2 

202; • S i s a l 14«00/ Kg 
212] \ ­ Prego zincado 15«00/ Kg 
222, 1 ­ Madeira de quina v i v a 1.600«00/ m3 
2 3 a ; 1 • Telha 2«00 cada 
242] ­ P o r t a s e j a n e l a s em casquinha 450«00/ m2 
25f i] t m I n s t a l a ç ã o de esgo tos em e s t i ­

mat iva 8.000«00 
262] ­ I n s t a l a ç ã o de água f r i a em e s ­

t i m a t i v a 10.000«00 
272) ­ I n s t a l a ç ã o completa de e l e c t r i ­

c i d a d e , campainhas e t e l e f o n e s 
em e s t i m a t i v a 20.000«00 

282] ­ Tacos de pinho 50«00/ m2 
292) • Pavimento de mosaico cerâmico 85«00/ m2 
302) ■«• Roda pé de pinho a s s e n t e 15«00/ ml 
31») ­ B a c i a s / r e t r e t a s , a b e l h a s n 2 . 

1 e 2(Sacavém) a s s e n t e s 350«00 
322) • Bidés formato inglez(Sacavém) 

a s s e n t e s 35O«O0 



I 

342) 
35») 

36s) 

37») 

382) 
392) 

402) 
412) 
42fi) 
432) 

442) 
452) 

46e) 

472) 

482) 

492) 

332) » Lavatórios chapa 0,65x0,50x0,31 
(Sacavém) assoo, te 

• Autoclismos pintados e assentes 
- Instalação completa de aqueci­
mento central em estimativa 

• Elementos decorativos em janelas, 
portas e varandas,em estimativa 

- Muro de vedação completo,incluin­
do portSes,em estimativa 

- Anexos e galinheiros,em estimativa 
• Azulejos assentes em lambris,preço 

especial 
» Massame com 0,15 de espessura 
« Lava-loicas em pedra 
- Banheira 
• Transporte de terras a deposito; 
distancia média de transporte 50 m 
preço corrente 

- Pedra para alvenaria 
- Cantaria em forro aparelhado 
a picão com 0,10 de espessura 

• Cantaria aparelhada em ombreiras e ver­
gas lisas com 0,20 x 0,20 

• Cantaria aparelhada em vergas,ombrei­
ras, cachorras e degraus 

• Pintura a óleo sobre madeira,(preço 
corrente) sobre duas faces 2x25*00 

• Chapa de vidro liso,de 2mm assente 
(preço corrente) 

520*00 
350*00 

20.000*00 

10.000800 

20.000100 
6.000100 

90*00/ m2 
30*00 
350*00 

1.500*00 

3*00 
80*00/ m3 

300*00/ m2 

250*00/ ml 

4.000*00/ m3 

50*00/ m2 

120*00/ m2 
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'^JÈíhXJLSJLSJt î . U EUS 
Fundaçges 

Art. 1«.­ Escavação para fundaçBes 
11,25 x 1,00 x 0,60 ­ 6.750 
8,10 x 1,00 x 0,60 ­ 4.860 
2,90 x 1,00 x 0,60 $ 1.740 
4,70 x 1,00 x 0,50 = 2.350 
3,075x 1,00 x 0,60 = 1.845 
2,40 x 1,00 x 0,50 = 1.200 
2,78 x 1,00 x 0,50 = 1.390 
2,40 x 1,00 x 0,60 m 1.440 
4,23x1,00x0,50= 2.115 
5,35 x 1,00 x 0,50 = : 2.675 
9,05 x 1,00 x 0,60 = 5.430 
5,13 x 1,00 x 0,50 * 2.565 
1,23 x 1,00 x 0,50 = ..♦,...... 0.615 
1,20 x 1,00 x 0,50 = 0.600 
1,50 x 1,00 x 0,50 = 0.750 
9,45 x 1,00 x 0,60 m 5.670 
3,38 x 1,00 x 0,50 = 1.690 
1,70 x 1,00 x 0,60 P 1.020 
0,82 x 1,00 x 0,50 m 0.410 
4,30 x 1,00 x 0,60 P 2.580 
7,50 x 1,00 x 0,50 = 3.750 

3 x 0,70 x 1,00 x 0,50 ­ 1.050 
52.495 m3 

Art. 2fl.­ Baldeação à pá ( très vezes 0 volume de escavação 
acrescido de 20$ ) 
3 x 52,5 = 157,5 
52,5 x 205¾ m ...„ 10,5 

168,0 m5 
Art. 3fi.­ Transporte a deposito 

Medição igual à escavação acrescida de 20# 
52,5 + 10,5 = 63,0 m3 



Art. 42.­ Alvenaria em fundaçSes I S P * 
MediçSo igual à do Art.l* deste 
capitulo 52,5 m5 

C A P I T U L O II 

Betão armado 

Art. lfi,­ Betão armado em sapatas 
16 x 1.00 x 1.00 x 0,50 =8,00 m? 

Art. 22.­ Betão armado em pilares,vigas e cintas 
Pilar Pi 
4 x 9,20 x 0,40 x 0,40 ­ 5.888 
5,10 x 0,40 x 0,40 ■ 0,496 
3 x 7.00 x 0,40 x 0,40 = 3,360 9,744 

Pilar P2 Q R T Q 
2 x 9,20 x 0,40 x 0,40 ­ 2.944 
6 x 7 , 0 0 x 0 , 4 0 x 0 , 4 0 = . . . . . . . 6.720 9,664 

DIVERSIDADE DO PORTO 

Cinta Cl 
2 x 4,00 x 0,40 x 0,40 = 1.280 
2 x 2,50 x 0,40 x 0,40 = 0.800 
2 x 1,00 x 0,40 x 0,40 = 0.320 
6 x 2,80 x 0,40 x 0,40 = 2.688 
2 x 3,10 x 0,40 x 0,40 = 0.992 
2 x 3,60 x 0,40 x 0,40 = 1.152 
2 x 1 , 6 0 x 0 , 4 0 x 0 , 4 0 = 0.512 
2 x 3,20 x 0,40 x 0,40 = 1.024 
2 x 3,60 x 0,40 x 0,40 ­ 1.152 
1 , 5 0 x 0 , 4 0 x 0 , 4 0 = 0.240 10.160 
Cinta C2 
3,90 x 0,40 x 0,40 = 0.624 
3 , 7 0 x 0 , 4 0 x 0 , 4 0 = 0.592 
2 , 3 0 x 0 , 4 0 x 0 , 4 0 = 0.368 
4,80 x 0,40 x 0,40 = 0.768 
4,00 x 0,40 x 0,40 = 0.640 2.992 

A transportar 32.560 



Transporte 
Cinta C3 
4,80 x 0,40 x 0,40 = . . . . 
Cinta C4 
4,00 x 0,40 x 0,40 m . . . . 
Viga VE 
4,60 x 0,30 x 0,30 = . . . . 
Viga VA 

5,70 x 0,20 x 0,40 = . . . . 
Viga VG 

2 x 4,70 x 0,25 x 0,25 * 
Viga V r 

2,2 x 0,25 x 0,25 = 

c\ A r t . 3 a . -Betão armado em l a j e s 
3 , 7 0 x 7 , 9 0 x 0 , 1 0 = 2.923 
10,80 x 2,90 x 0,10 a . . . . . . . . . . 3.132 
10,80 x 5,80 x 0,10 » 6.264 
11,05 x 4,45 x 0,10 - 4.918 
11,05 x 2,05 x 0,10 = 2.265 
5 , 3 5 x 0 , 9 5 x 0 , 1 0 * 0.318 
2,35 x 2,35 x 0,10 = 0.552 
3,20 x 8,00 x 0,10 = 2.56O 

32,560 

0,768 

0,640 

0,414 

0,456 

0,588 

0,138 
35,564 m? 

22.932 m3 

C A P I T U L O I I I 

Alvenarias em elevação 

A r t . l f l . - Alvenaria de t e jo io a y2 vez em paredes duplas 
2 x 11,00 x 8,50 - 187,00 
2 x 12,65 x 7,00 = 177,00 
2 x 11,00 x 8,50 - 187,00 
2 x 10,60 x 8,50 = 180.20 731,20 m2 

A t r anspor t a r 731,20 m2 



Transporte 731,20 nr 
a descontar vãos: 
2 x 2,50 x 2,00 m • • • • 10,00 ^ 
2 x 1,80 x 1,30 = 4,68 fljflE§i3 
4 x 1 , 3 0 x 1 , 2 0 = 6,24 JÊÊ Wt 
2 x 2,30 x 1,80 = 8,28 ' I l M 
2 x 1,00 x 1,30 = 2,60 o | i | | 
4 x 1,70 x 2,30 = 15,64 
2 x 1,00 x 0,80 = 1,60 

12 x 0,70 x 0,80 = 6,72 
# 4 x 1,00 x 1,00 = 4,00 

6 x 1,20 x 1,20 = 8,64 
2 x 1,80 x 1,30 « 4,68 
2 x 0,60 x 0,60 = 0,72 
2 x 2,40 x 1,30 = 6,24 
4 x 1,20 x 0,60 = 2,88 
4 x 1,80 x 1,30 = 9,36 
2 x 1,00 x 0,70 ^ABQWWC ••• 1,40 

* 2 x 2 , 3 0 x 1 , 2 0 = 5,52 
2 x 0,50 x 0,60 m 0,60 99,80 m2 

631,40 m2 

Art . 2s. . . Alvenaria de pedra com argamassa h i d r á u l i c a 
^ 3 , 0 0 x 2 , 1 0 x 0 , 3 5 = 2,205 
W 7 , 0 0 x 2 , 1 0 x 0 , 3 5 = . 5,145 

3 x 1,80 x 0,70 x 0,35 ■ 1,323 8,673 m3 

A r t . 3 a . ­ Alvenaria de t e jo io a 1 vez 
11,00 x 2,25 = 24,750 

4,45 x 2,25 = 10,012 
1,95 x 2,25 * 4,387 
3,60 x 2,25 = 8,100 
4,45 x 3,20 = 14,240 
3,35 x 2,80 = 9,380 70,870 m2 

A t r anspor t a r 70,870 m2 



Transporte 70,870 m2 

a abater vãos: 
2,10 x 2,30 = 4,830 
2 x 0,70 x 2,30 = 3,220 
2,00 x 2,30 = ; . . . 4,600 
2,10 x 2,30 = 4.830 17,480 m2 

53,390 m* 
A r t . 4 f i .~ Alvenaria de t e jo lo a v2 vez em paredes simples 

10,25 x 3,20 =  
3,00 x 3,20 =  
5,50 x 3,20 =  
5,00 x 3,20 =  

12,00 x 3,20 =  
6,80 x 2,80 =  

2 x 4,45 x 2,80 =  
2,35 x 2,80 *^Y>D.r.Ir^v • 
2 x 5,40 x 2,80 =  
3,70 X 2,80 *L©ABEOBÀR($WereCfW*^,* 
6,80 x 2,80 = . . . . , ^ ¾ ^  

a descontar : 
8 x 0 ,80 x 2,30 =  
8 x 0,80 x 2,30 = 

32,80 
9,60 

17,60 
16,00 
38,40 
19,04 
24,92 

6,58 
30,24 
10,36 
19,04 

14,72 

lh3ã 

224,58 m2 

29,44 m2 
195,14 m2 

- . C A - E - I - T - I I - L - Q — M — 

Cantar ias 

A r t . l f i . - Cantar ia em f*rro aparelhado è picão com 0,10 m 
41,00 x 0,70 = 28,70 
81,00 x 0,60 » 48,60 

9,00 x 1,80 = 16,20 
2,80 x 0,70 = 1,96 
2,80 x 1,80 = 5,04 

50,00 x 0,60 = _ 30,00 130,50 £ 



Art* 22.- Cantaria em ombreiras e vergas lisas com 
4 x 1,60 = 6,40 
4 x 2,20 = 8,80 
4 x 1,30 = 5,20 
8x1,30= 10,40 
2 x 2,00 = 4,00 
1 x 3,20 = 3,20 
2 x 5,20 = 10,40 
8 x 0,70 = 5,60 
2 x 3,60 = 7,20 */T 
4 x 1,20 = 4,80 
1 x 1,70 = 1,70 
8 x 1,20 = 9,60 
6 x 1 , 6 0 = , 9,60. 
2 x 2,50 = 5,00 
3 x 1,30 = 3,90 

12 x 0,60 = 7,20 

Art. 3a." Cantaria moldurada em vergas,ombreiras, 
cachourras e degraus 
2,20 x 0,20 x 0,40 = 0,176 
1,60 x 0,20 x 0,40 = 0,128 

2 x 1,30 x 0,20 x 0,40 = 0,208 
2 x 2,80 x 0,20 x 0,40 = 0,440 
2 x 1,60 x 0,50 x 0,40 = 0,640 
2 x 2,30 x 0,50 x 0,40 = 0,368 

2,10 x 0,50 x 0,40 = 0,420 
1,70 x 0,50 x 0,40 = 0,340 
1,70 x 0,20 x 0,40 = . . . . . . 0,134 

2 x 1,20'x 0,20 x 0,40 m 0,192 
2 x 1,70 x 0,40 x 0,40 = 0,544 
2 x 1,70 x 0,50 x 0,40 = 0,680 

2,20 x 0,50 x 0,40 = 0,440 
10 x 1,10 x 0,90 x 0,15 m 1,485 

2 x 2,10 x 0,25 x 0,15 k 0,157 
2,50 x 0,25 x 0,15 = 0,093 

7 x 1,30 x 0,25 x 0,15 = 0,034 



C A P I T A L O V ( 

Cobertura • • • ■ (y 
Art» Único.­ Cobertura de madeira com telha tipo 

Campos, incluindo, algeiroz es de zinco 
cumieiras,etc. 
11,00 x 11,00 = 

C A P I T U L O VI 

Pavimentos 
Art«l

fi
.­ Betonilha de cimento incluindo massame com 

11,00x4,00= , 44,00 
6,50 x 2,00 = 13,00 

Art»2fi.«. Mosaico cerâmico na cosinha e sanitárias 
sobre laje de betão 
?.$d'ac 1,80 » ............ 6,30 
3,70 x 5,00 = De DraRQOfTCT l ô »50 
3,00 x 1,80 a^U^QQfÇgl.c,., 5,80 
2,00 x 1,70 = . . . 3,40 

A r t . 3 f i . ­ Tacos de pinho sobre l a j e de be tão , 
incluindo escada 
11,00 x 4,00 ­ 44,00 

3,00 x 3,55 ­ 10,65 
5,50 x 2,90 = 15,95 
4,45 x 4,45 = « 19,80 
4,45 x 3,70 = 16,47 
3,55 x 3,00 = 10,65 
2,35 x 2,35 = 5,53 
5,40 x 2,90 = 15,66 
1,05 x 1,70 = 1,78 
3,45 x 3,20 = 11,04 
2,20 x 2,05 = 4,51 



Art .4 f i .« Pavimento em la jedo com 0,10 m 
2,20 x 2,20 = 4,84 
6,50 x 3,00 = 19,50 

­SJfc&ïÀÊÏÏJSwÎ YÏÏ­. 

Carpintarias 
Art.lu»­ Portas exteriores,interiores e janelas em 

casquinha engradadas e almofadadas 
a) Portas i n t e r i o r e s : 

16 x 2,30 x 0,70 ■ 
b) Portas e x t e r i o r e s : 

1,30 x 2,50 ­ 3,25 
2,50 x 2,00 = 5,00 

0 0,70 = 0,39 
c ) Janelas : 

1,00 x 0,70 = ♦ ^ • i » ^ ) ^ 0,70 
6 x 0,60 x 0,70 = 2,52 

1,00 x 1,20 Í ? ^ | ^ | g p Í U R ^ , 20 
1 , 8 0 x 1 , 3 0 = 2,34 

2 x 2,40 x 1,20 ­ 2,88 
1 , 0 0 x 1 , 3 0 = 1,30 
1,80 x 1,30 = 2,34 

2 x 1,30 x 1,30 = 3,38 
2 x 1,00 x 1,00 ­ 2,00 

0 , 6 0 x 0 , 6 0 = 0,36 
2 x 1,20 x 0,60 = 1,44 
2 x 1,20 x 1,80 = 4,32 

1,20 x 1,20 m 1,44 
2,30 x 1,20_= 2,76 
2,30 x 1,80 = 4,14 

/f 

24,34 m2 

25,76 m2 

8,64 m2 

33,12 m2 

67,52 mz 



A r t . 2 2 . » Roda­pé de pinho com 0,15 de a l t u r a assente s«oo 
2 x 5,00 = 10,00 
2 x 4,50..­ 9,00 
4 x 1,20 = • 4,80 
2 x 3,00 = 6,00 
2 x 3,50 = 7,00 
2 x 4,45 = 8,90 
2 x 3,70 = 7,40 
2 x 4,45 = 8,90 
2 x 4,45 » 8,90 
2 x 3,00 = 6,00 
2 x 3,55 = 7,10 
4 x 2,35 = • • • • • • 9,30 
2 x 2,20 = 4,40 
2 x 2,05 = »'•■;♦»;••*; '» 4 » 1 0 

2 x 3,20 = 6,40 

2 x 3,45 = t . . , » ! ? 6,90 115,10 m . l . 
ACUIDADE DE ARQUÍTECI 

-UKlIVERSIDÁtíE"DO PORTO' " ' 

Vidrar ias 
Art .Único.­Chapa l i s a de 2 iam assente 

MediçSo igual as a r t . i s a l i n é a c) 33,12 m2 

JÍAJLí$JLíJL~.Jt 
Aparelhos sanitários 

Art.12 Lavatórios 2 
Art.2fi Retretes 2 
Art.3

fl Bidés 2 
Art.4

fi Autoclismos 2 
Art.5

fi Lava­loiça l 
Art.6a Banhiera 1 



Acabamentos 
Art.l

fi
.­ Pintura a óleo sobre madeira 

Medição igual ao art.Ia do cap.VII 
Art.28.­ Madeira na pergola 

ï$ x 4,30 x 0,30 x 0,12 = ..... 2,012 
2 x 8,50 x 0,30 x 0,12 = ..... 0,612 

A r t . 3 a . ­ Emboço,reboco e guarnecimento à massa de 
a r e i a em paredes ex te r io res 

11,05 x 8,5 = . . . . . . . . . . . . . 93,92 
12,65 x 7,00 = 88,55 
11,00 x 8,50 = . . . . . . . . . . 92,50 
10,60 x 8,50 m 90,10 
a abater vãos: 

2,50 x 2,00 = •y !3* ¢ î¾1\ • , • • 5,00 
1,80 x 1,30 = ./JtXJ JL W . . . . . 2,34 

2 x 1,30 x 1,20 » ^ Ç U I T I ^ T W A " 3 » 1 2 

2,30 x 1,80 = 4,18 
1,00 x 1,30 = 1,30 

2 x 1,70 x 2,30 = 7,82 
1,00 x 0,80 = 0,80 

6 x 0,70 x 0,80 = 3,36 
2 x 1,00 x 1,00 ■ 2,00 
3 x 1,20 x 1,20 = 4,32 

1,80 x 1,30 = 2,34 
0,60 x 0,60 = 0,36 
2,40 x 1,30 = 3,12 

2 x 1,20 x 0,60 = 1,44 
2 x 1 , 8 0 x 1 , 3 0 = 4,68 

1,00 x 0,70 = 0,70 
2,30 x 1,20 = 2,76 

0,50 x 0,60 ­ 0,3Q 



Ar t. 4s.- Embcço,reboco,esboço e estuque em paredes /j mÈ^jm 
interiores e tetos yj- . -v^ 
Paredes: Vif̂gsi-.; 
Medição igual ao artigo anterior 515»130 
2 x 11,00 x 2,25 = 49,725 
2 x 4,45 x 2,25 = 20,025 
2 x 1,95 x 2,25 = 8,775 
2 x 3,60 x 2,25 = 16,200 
2 x 4,45X3,20= 28,480 
2 x 3,35x2,80= 18,760 

% 2 x 1 0 , 2 5 x 3 , 2 0 = 65,600 
2 x 3,00 x 3,20 = 19,200 
2 x 5,50 x 3,20 = 35,200 
2 x 5,00 x 3,20 m 32,000 
2 x 12,00 x 3,20 - 76,800 
2 x 6,80 x 2,80 « 38,086 
4 x 4,45 x 2,80 - 49,840 
2 x 2,35 x 2,80 ^ ^ W l t t Q W f t • 13,160 
4 x 5,40 x 2,80 » ... 60,480 
2x 3,70x2,80=....... 20,720 
2 x 6,80 x 2,80 = 38,080 
Tetos : 

^ 4,90x4,45= 21,805 
W 5,10 x 4,45 = 22,695 

2,90 x 2,00 = 5,800 
3,60 x 1,95 = 7,020 
3,70 x 7,90 - 29,230 

10,80 x 2,90 = 31,320 
10,80 x 5,80 m 62,640 
11,00 x 4,45 = 49,170 
11,00 x 2,10 = 22,660 
3 , 3 5 x 0 , 9 5 = 3,180 
2,35 x 2,35 = 5,530 
3,20x8,00= 25,600 1.192, 

A transportar 1.192,905 



Transporte  
a descontar vãos : 
2 x 2,10 x 2,30 ■ 9.660 
4 x 0,70 x 2,30 m 6.440 
2 x 2,00 x 2,30 = 9.200 
2 x 2,10 x 2,30 = 9.660 

16 x 0,80 x 2,30 = 29.440 
16 x 0,80 x 2,30 = 29«440 

1.192,905 m' 

93,840 m2 
1.099,065 m2 

Art.5
fi
.~ Lambris de azulejo com 1,50 m em cosinhas 

e sanitárias 
4,00 x 1,50 m 
2,20 x 1,50 = 
1,50 x 1,50 P 

1,70 x 1,50 = 
1,60 x 1,50 = 
3,00 x 1,50 « 
4,00 x 1,50 » 
1,10 x 1,50 = 
3,50 x 1,50 = 
1,00 x 1,50 = 
1,80 x 1,50 = 
1,00 x 1,50 = 
3,00 x 1,50 = 
4,50 x 1,50 = 
1,80 x 1,50 ­

2 ,20 x 1,50 = 
1,70 x 1,50 ■ 

50 *>^!?6^eu!iKT;m^ 
"OADÉ DO PORTO 

» • • • 

6.00 
3.30 
2.25 
2.55 
2.40 
4.50 
6.00 
1.65 
5.25 
1.50 
2,70 
1.50 
4.50 
6.75 
2.70 
3.30 
2.55 

Art.ôfl.» Estafe pregado,esboço e estuque no teto 
do 22 piso 
11,05 x 2,05 * 22,65 
3,35 x 0,95 = 3,19 
2,35 x 2,35 = 5,52 
3,20 x 8,00 = 25,60 

11,05 x 4,45 = 49,17 

59,40 m2 

106,13 m2 



) 

Art» 7a»» Muro de vedação completo incluindo portas..... 1 
Art. 82•» Anexos e galinheiros completos 1 

C A P I T U L O XI 

Especialidades 

Art. lfi.- Instalação completa de esgotos 1 
Art. 2a.- Instalação completa de água fria 1 
Art» 3a*- Instalação completa de electricidade,campa­

inhas e telefones 1 
Art» 4a.» Instalação completa de aquecimento central.•»• 1 
Artfi5fi»» Elementos decorativos em janelas, portas e 

varandas • vários 

fflPORTO m 
FACULDADE DE ARQUITECTURA /f- 81¾¾¾ 

'' UNIVERSIDADE DO PORfO / / l i l l l l i l a 



i ) UV I T O S 

JNIVERSIOADE DO PQR1 

'ENTRO DE DOCUIvÍÈNJÂCÃC 



1 w de "betão armado em vigas e pilares 
( betão de dosagem 300/400/800 ) 

Cimento 300 Kgs x $80 24Q$00 
Areia 0,515 m3 x 75300 38362 
Brita 0,775 m3 x 80$00 72300 
Agua 100 1 x ¢003 ¢30 
Ferro 100 Kgs x 4$10 410300 
Pedreiro 24 h x 6125 13350 
Serralheiro/betão 104 h x 5163 56330 
Trabalhador 32 h x 3375 120300 
Ferramentas 5Í° s/p 9349 
Seguro 9# s/p 17308 
Moldagem e cofragem 20$s/p.m 190300 
Administração e Luc P8RT0 96380 

1.263347 
■■Lfi\ H pPreco de aplicação *•••••••• 

.?aE£Ç_Ç0MP0ST0_NS. 2 

1 mr de betão armado em Lajes 
(betão de dosagem 300/400/800) 

380 Cimento 300 Kgs x 380 24OSO0 
Areia 0,515 m3 x 75300 38362 
Brita 0,775 m3 x 80300 72300 
Agua 100 1 x . 3003 330 
Ferro 60 Kgs x 4310 246300 
Pedreiro 24 h x 6325 13350 
Serralheiro/ betão 6h x 5363 37378 
Trabalhador 28 h x 3375 105300 
Ferramentas 5$ s/p 7381 

transportar 761301 



Transporte ,  
Seguro 9$ s/p 
Moldagem e cofragem 20$ s/p e m. 
Administração e lucro 10$ s/p e m. 

Prego de aplicação 

761101 
13$6£/ 
150*51 
92$45 

1.017$45 

3 1 ar de argamassa constituída por 300 Kgs» 
de cimento para um nr de areia,traço 1:4 

1 m3 x 75$00 
300 Kgs x 
300 1 x 

8 h x 

$80 
$003 

3$75 

Areia 
Cimento 
Agua 
Quebras 2$ s/m. 
Trabalhador 
Ferramentas 5$ s/p. 
Seguro 9$ s/p. 
Administração e lucro 10$ s/p e m. 

Preço de aplicação 

*js 

75$00 
240$00 

$90 
6$30 
30$00 
1$50 
2$70 
34$50 
390$90 

-E?5S9_Ç2^Ç9§?9„Çfi. 4 

1 m de parede de tejolo furado a 1 vez 
com argamassa de cimento ao traço 
de 300 Kgs «»1:4 

Tejoio furado de 23x11x7 107 
Argamassa de cimento 1:4 0,046 m3 
Agua 23 1 
Pedreiro 2,5 h 
Servente 2,5 h 

A transportar 

x $35 37$45 
x391$00(PC3) 17$98 
x $003 $06 
x 6$25 15$62 
x 3$75 9$37 

80$48 



Transporte 
Ferramentas 5$> s/p 
Seguro 9$ s/p 
Administração e Lucro 10$ s/p.m 

Prego de aplicação. 
91121 

91$20 

o 
1 m de parede de tejolo furado a y2 vez 

com argamassa de cimento ao traço de 
300 Kgs » 1:4 

Tejolo furado de 23x11x7 53 
Argamassa de cimento 1:4 0,018 m 
Agua 
Pedreiro 
Servente 
Ferramentas 5$> s/p 
Seguro 9# s/p 
Administração e Lucro 

PC: 
11 1 
5 h 
5 h 

x «35 
x391$00(PC ) 
x $003 
x 6*25 
x 3175 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

~)F D O r i I M F N T A r a n 

18155 
7*03 
«03 
9137 
5«62 
«75 
1«35 
4«05 
46Í75 

Preço de aplicação ... 46$80 

PREÇO COMPOSTO N«. 6 

1 nr de madeira de pinho em asnas incluin­
do ferragens e pés de galinha 

Madeira de pinho 
Carpinteiro 
Trabalhador 
Ferragens e pés de galinha 

s/ p.m 

1,10 m3 x l600«00 1.760$00 
108 h x 6«87 741«96 
16 h x 3875 60«00 

Seguro 9# s/p 
A transportar 

512100 
230&57 

3.304«53 



Transporte 3»304$53 jí. I/, .1­
Ferramentas 5# s/ p 128$09£/ , ' 'r/ 
Administração e lucro 109¾ s/p m. 256$19 lOESiâJ 

3.688181 
Prego de aplicação 3.690ÍOO 

o 
1 m de coberturat com asnas de madeira e 

telhas de barro 

Estrutura de madeira; 
Asnas e madres; 
Volume de 1 asna aprox. 1,6 m3 
Volume de 1 madre " 0,94 m3 

2,54 m3 
Superficie por cada asna: 
12.00 x 4.00 « 48.00 m2 
Volume de asnas e madres/m2 2,54 m3 A AC­, M, 

Ab'nn m o
s 0,053 m3 

Comprimento/m « 2,5 m 
Volume • 2,5 x 0,008 ■ 0,02 m3 
Ripas:(0,04 x 0,0025 » 0,001) 
Comprimento/m2 ­ 2,857 ml 
Volume 2,857 x 0,001 ­ 0,0029 m3 

0,0759 m3/m2x3690«= 280«00/ 
m2 

Cobertura de Telha: 
Telhas 14 x 2$00 28300 
Argamassa de cal em pó e areia ao 
traço 2:5 0,025 m3 x 191*00 4*77 
Pedreiro 1,5 h x 6Í25 9$37 
Trabalhador 1,5 h x 3*75 5*62 
Ferramentas 5# s/p ¢75 
Seguro 99¾ s/p l*?5 

A transportar 329186 



Transporte 
Administração e Lucro 10$ s/p e m. 

Preço de aplicação 

^PREÇO_ÇOMPOSTO_Nf._8 

1 m2 de betonilha em pavimentoà com 
0,03 de espessura 

329Í86 
16191 
346$77 

Argamassa hidráulica 1:2 
Granito 0,015 m x 80$00 
Agua 15 1 x $003 
Pedreiro 1,1 h x 6$25 
Trabalhador 1,1 h x 3$75 
Ferramentas 5$ s/p m 
Seguro 9$ s/p 
Administração e Lucro 10 L0$ s/p m 

:ÁCULDADE DE ARQUITECTURA 
Preço de aplicação 

11170 
1$20 
$05 

6$87 
4$12 
$60 
1$00 
2$40 
27$94 

_PHES2_Ç0MP0S T0_Ne._9. 

2 1 m de pavimento de tacos de pinho 
sopre laje de betão 

Tacos de pinho 1,00 mc 

Pregos de setia 
Argamassa 
Pedreiro 
Trabalhador 
Ferramentas 5$ s/p 
Seguro 9$ s/p 
Administração e Lucro 10$ s/p e m 

0,200Kgs 
0,03 m5 

24 h 
1/ h 

x 50$00 50$00 
x 5 $00 1$00 
x391$00(PC 7) 11$70 
x 6$25 12$50 
x 3$75 3$75 

$80 
1$45 
7$89 
89 $09 

Presço de aplicação 



t(íMEÇ0_Ç0MP0ST0_N2,-10_ 

2 
1 m de emboco, reboco » esboço e estu­

que em paredes e tetos 

• 

a) - 1 HT de argamassa de cal comum em pó 
e areia ao traço de 2;5 

b) 

c) 

Areia 1,00 m3 x 75$00 75$00 
Cal em pó 0,4 m3 xl60$00 64$00 
Agua 240 1 x $003 $72 
Trabalhador 8 h x 3$75 30$00 
Ferramentas 5$ s/p 1$50 
Seguro 9# s/p 2$70 
Administração e lucro 100 s/p m. 16$97 

190$89 
. 1 m em emboço, reboco em paredes com 
argamassa ao traço de 2Í5 
Argamassa 0,035 m5 x 191100 6$68 
Agua 2 IROUJTE $003 $01 
Pedreiro 0,75 h x 6$25 4$68 
Trabalhador 0,75 h x 3$75 2$81 
Ferramentas 5$ s/p $37 
Seguro 9$ s/p $67 
Administração e Lucro 10$ s/p m. 1$40 

16$62 ' 
1 m de estuque a branco em paredes 
incluido o esbo S£ 
Areia branca pura e lavada-0,004 m3xlOO$ 4$00 
Cal em pedra 1,1 Kg x 1$00 1$10 
Gesso 2,8 " x 2$00 5$60 
Agua 10 1 x $003 $05 
Estue ado r 0,7 h x 8$77 6*15 
Trabalhador 0,4 h x 3$75 1$50 

- 191$00 

- 16$70 

A transportar...... 18$40 



« 
4 

Ferramentas 5$ s/p 
18$40 

$40 
Seguro 9$ s/p $70(, 
Administração e Lucro 10$ s/p m. 2$50"? 

2 2 $00 
16$70 
22 $00 

Preço de aplicação 38$70 3 

PREÇO COMPOSTO Nu. 11 
2 1 m de estafe pregado,esboço e estuque 
nos tetos 

p 1 m de estafe pregado em tetos 
Estafe 1 cm2 x 13$00 13 $00 
Sisal 

Sa, H E S3; 
0,010 Kg x 14$00 1$40 

Gesso 0,500 * x 2$00 1$00 
Prego zincado 0,020 " x 15$00 $30 
Estucador 0,5 h x 8$77 4$40 
Trabalhador 0,5 h x 3$75 1$85 
Ferramentas 5# s/p $35 
Seguro 9$ s/p $60 
Administração e Lucro 10$ s/p m. 2$25 
- 1 m de esboço e estuque 27$00 

P.C. 18 39$00 
20$ para tetos $78 

39$78 z 40$00 
67 $00 

Preço de aplicação.. 

PREÇO COMPOSTO NA. 12 

Emboço,rebocos e guarnecimentos à massa 
de areia em paredes exteriores 

3 
- 1 m de argamassa de cimento,cal comum 

em pó e areia ao traço de 1:1:4 



Areia 1 m3 x 75*00 75 $00 
Cimento . 300 Kg x $80 240$00/ 
Cal em pó 0,25 m3 xl60$00 40$00 
Agua 380 1 x $003 1$10 
Trabalhador 10 h x 3$75 37$50 
Ferramentas 5$ s/p 1$80 
Seguro 9$ s/p 3$40 
Administração e Lucro 10$ s/p e m. 39 $40 

398$80 
p 

­ 1 m de emboço e reboe !0 em paredes com 
argamassa ao traço 1:1Í4 

• Argamassa 0,035 m5 x 398$80 1$20 
Agua 2 1 x $003 $10 
Pedreiro 0,75 h x 6$25 4$70 
Trabalhador 0,75 h x 3$75 2 $80 
Ferramenta s 5$ s/ P $40 
Seguro 9$ s/p cL/ JL\ X \J $70 

1 
# 

Administração e I jucro 10$ s/p.m 
LDADE DE ARQUITECTURA 1$00 

10$90 
* 1 m de guarnecimento com côr a massa de 

areia em paredes 
Argamassa 0,003 m3 x 398$80 1$20 
Tinta em pó 0,14 Kg x 4$00 $60 

• Peôreiro 0, 6 h x 6$25 3$75 
Trabalhador 0, 3 h x 3$75 1115 
Ferramentas 5$ c/p $25 
Seguro 9$ c/p $45 
Administração e lucro 10$ s/p m, $50 

8$10 
■-

10$90 
Preço de aplicação 19$00 



„PHEÇO_ÇOMP0STg__Nf * 13_ ^ H L ^ 

Escavação de 1 m3 de terra compacta em 0 ^^^^PW\ 
valas com menso de 2,00m de largura (J ¥j^#^ 

Trabalhador 3,5 h x 3«75 13«125 
Ferramentas 5$ s/p ¢655 
Seguro 9$ s/p 1$25 
Administração e Lucro 10$ s/p e m. 1&37 

16S40 
Preço de aplicação .♦. 16$40 

Remoção à pá de 1 nr de terra à distancia 
maxima horizontal de 4,00 m ou vertical de 1,60 m 
Trabalhador 1 h x 3$75 35750 
Ferramentas 5$ s/p 1187 

f Seguro 9$ s/p $333 
i Administração e Lucro 10$ s/p e m ¢40 
" UNIVERSIDADE 4$670 

Préco de aplicação 4$70 

PREÇO COMPOSTO NA. 15 

4) 1 m de alvenaria de pedra com argamassa hi­
draulica(argamassa de cimento ao traço de 1:4) 

Pedra 1 m3 x 80$00 80^0 
Argamassa 0,4 m3 x 391¢00 156$00 
Pedreiro 7 h x 6¢25 43175 
Trabalhador 7 h x 3$75 26¢25 
Ferramentas 5$ s/p 3¢50 
Seguro 9$ s/p 6$30 
Administração e Lucro 10$ s/p e m 30$60 

346$80 
Preço de aplicação , 347$00 



O U Ç A M E N T O 

:ACULDADE DE ARQUITECTURA 
JNIVERSIDADË DO PORTO 
T N T R O OF ^OCUMFNTArÃO 



xp$0§K 
PORTUGAI 

k<i 

FundaçSes 

Art.Ia .­Escavação p* , 
fundaçSes 52,5111^.0.13) 16*40 

Art.2
a
.­Baldeação à _, 

pá l68
m
Ô0 (P.C.14) 4$70 

Art.3
fl
•­Transporte a ■* 
deposito 63,Oiir(P.S.43) 3tOO 

Art.4
a
.­Alvenaria em , 

fundações 52,5nr(P.C.15) 347&00 18.217*50 20.057*10 

­Ç­O­ï­T.O­Ç—?ï« 
Betão armado 

861*00 

789«60 

189«00 

m 
8,010^.0. 2)1018*00 8.144100 

Art.I
e
.­Betão armado 

em sapatas 
Art.2

a
.­Betão armado ACI 

em pilares,vi­ ­

gas e cintas 35,6m
:>
(P.C.l )1263$50 44.980*00 

Art.3
a
.­Betão armado , 

em lajes 23,Om
;
'(P.C. 2)1018*00 23.414100 76.538*00 

­*LA_P_I_T_UL_0__III_ 
Alvenaria em elevação 

Art.I
a
.­Alvenaria te­

jolo a ^2 vez 
em paredes du­ 9 
pias 631,OnT(P.C. 5)2x46*80 58.683*00 

Art.2
fi
.­Alvenaria pedra 
com argamassa ■> 
hidráulica 8,7nr(P.C.15) 347300 3.018$90 

Art.3
a
.­Alvenaria tejo­ 0 

lo a 1 vez 53,4ar(P.C. 4) 91*20 4.870*00 
Art.4

a
.­Alvenaria tejo­

io a y2 vez em 0 
paredes simples 195,Onr(P.C. 5) 46*80 9.126100 75.697190 

A transportar 172.293*00 



172.293100 Transporte 

Cantarias 
Art.1«.«Cantaria em 

forro apare­
lhado a picão p 
com 0,10 esp. 130,5nT(P.S.45)) 300100 39.150*00 

Art.2».«-Cantaria em om­
breiras e vergas 
lisas c/0,20x0,20 ml 

103,00(P.S. 46) 250100 25.750*00 
Art*3 f i . -Cantar ia apa­

relhada em ve r ­
gas , ombreiras, 
cachorros e de- , 
graus 6 ,5HT(P.S.47)4 .000*00 26.000*00 90.900*00 

SJL?-ï- 0.5--9-.Y 
Cobertura 

Art.Unieo :Cobertura 
com telha ti­
po Campos in­
cluindo alge­
rozes de zinco D I A 

v O 
cumie i ras ,e tc 122,0nT(P.C. 7) 330*00 40.260*00 40.260*00 

G A- P I T tf. I 0 VI 

Ar t . l f l . -Be ton i lha de 
cimento inclu­
indo massame 
com 0,15 m 

Art.2a.-Mosaieo cerâ­
mico na cosi-
nha e sanitá­
rios, sobre la­
je de betão 

Art.3fi- Tacos de pinho 
sobre laje de 
betSo,incluin­
do escada 

Art.4*.-Pavimento em 
lajedo c/0,10 
de espessura 

Pavimentos 

57,Oor(P.C. 8 
P.S.40) 58*00 3.306*00 

34,0m2(P.S.29) 85*00 2.890*00 

156,0m2(P.C. 9) 90*00 14.040*00 

24,5m2(P.S.45) 300*00 7.350*00 27.586*00 
A transportar 331.039*00 



Transporte . . . . . , 

C A P I T U L O 

Carp in ta r ias 

331.039«00 
VII 

Art. 12­Portas exte­
riores e inte­
riores e janelas 
de casquinha en­
gradadas e almo­
fadadas assentes 67,5m (P.S.24) 45O$00 30.375$00 

15$00 1.725$00 32.100$00 
Art.2fi.­Roda­pé de pi­

nho c/ 0,15 de , 
altura,assente 115,0m (P.S.30) 

Vidrarias 
VIII 

Art.Único:Chapa lisa 
de 2 mm,assen­
te 33,0nT(P.S.49) 120$00 4.020$00 4.020$00 

■ ^ B ' T " ~ * y~X TT" 
C A P I T U L O IX 

f 
Aparelhos s a n i t á r i o s 

ruRA 
V Art . l f i . ­Lava tó r ios 2 (P.S.33) 520$00 1.040$00 

Art .2a ♦••Retretes 2 (P.S.31) 3 50 $00 700 $00 
Art .3 f l . ­Bidés 2 (P.S.32) 350$00 70OS00 
Art.4 f i . ­Autoclismos 2 (P.S.34) 350$00 700$00 

• 

Art .5 f i . ­ I iava­ loiças 1 (P.S.41) 350$00 350S00 
• Art .6s . ­Banhei ra 1 (P.S.42)l.5OO$00 1.500$00 4.990$00 

X JLê*_?­Ï _ 2LO­9 _ _ 
Acabamentos 

Art.12.­Pintura a óleo p 
sobre madeira 67,5m^(P.S.48) 50$00 

Art.22.­Madeira na per­ , 
gola 2,6m­

5
(P.S.22)1.600$00 

Art.3
fl
.­Emboço,reboco e 
guarnecimento em 
massa de areia em 
paredes e x t e r l o r j ^ ^ p ^ ^ 1 9 $ Q 0 

A transportar 

3.375$00 

4.160$00 

5.985$00 
13.520$00 372.149$00 



Transporte 
Art.4fi.-Emboco,reboco 

esboço e estuque 
em paredes inte*- ? 
riores e tetos 1100m (P.C.10) 

Art,5fl.-Lambris de azu­
lejos com l,50m 
em cosinhas e sa­
nitários 

Art.62.«Estafe pregado, 
esboço e estu­
que no teto do 
2fl piso 

Art.7a.-Muro de vedação 
completo inclu­
indo portaes 

.15.520100 372.149100 

Art.82««Anexos e galinhei­
ros completos 

(P.S.37) 

(P.S.38) 

39SOO 42.900*00 

58m2(P.S.39) 90Î00 5.220S00 s, jo.,cS, : 

106nr(P.C.ll) 67$00 7.102$00 

20.000$00 

6.000100 94.742100 
C A P I T U L O XI 

I 
Art.Ia. 

Art.2». 

Art.3fl. 

Especialidades 
•Instalação com­
pleta de esgotos 
•Instalação com­
pleta de água fria 
•Instalação com­
pleta de electri­
cidade ,campainhas 
e telefones 

Art»4fl.«Instalação comple­
ta de aquecimento 
central 

Art»5fi •«•Elementos decora­
tivos em janelas, 
portas e varandas 

Arredondamento 

(P.S.25) 

(P.S.26) 

(P.S.27) 

(P.S.35) 

(P.S.36) 

JECTURA 
8.000Í00 

10.000S00 

20.000$00 

20.000&00 

ÍO.OOOSOO 68.000100 
534.891100 
5.109100 

540.000100 
Importa este orçamento em quinhentos e 
mil escudos. 

quarenta 

Lisboa, Dezembro de 1948. 


